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A Oficina integra a agenda local climática junto ao Projeto ProAdapta - Apoio ao 

governo do Brasil na implementação da sua Agenda Nacional de Adaptação à 

Mudança do Clima, que ampara a Comissão Municipal de Adaptação à 

Mudança do Clima de Santos (CMMC). O ProAdapta promove a parceria entre 

Prefeitura Municipal de Santos, na figura da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente (SEMAM), Deutsche Gesellschaft für Internationale

Zusammenarbeit (GIZ) e Ministério do Meio Ambiente (MMA). 

Introdução



O município de Santos, SP recebe apoio do ProAdapta através da Comissão Municipal 

de Adaptação à Mudança do Clima de Santos (CMMC), ponto focal da parceria. A 

CMMC é composta por diversas secretarias do governo municipal como as secretarias 

de (i) Infraestrutura e Edificações, (ii) Desenvolvimento Urbano, (iii) Serviços Públicos 

e de (iii) Segurança Pública. A secretaria de Segurança Pública possui como sua 

representante, a Coordenação da Defesa Civil que tem trabalhado na demolição de 

moradias construídas em áreas de alto risco no morro Monte Serrat (grau 3 conforme 

carta de suscetibilidade), com o risco de deslizamento, devido às fortes chuvas 

intensificadas pela mudança do clima.



As famílias que lá moravam concordaram em se mudar para conjuntos habitacionais 

fornecidos pelo Estado de São Paulo (Cohab), sendo que permanece no local de 

origem os entulhos da demolição das casas. A CMMC, através da Defesa Civil 

indicou como solução para a reocupação da área o desenho e implementação de 

medida AbE no Monte Serrat, reduzindo o  risco  climático, ampliando e oferecendo 

serviços  ambientais e ecossistêmicos  do remanescente de Mata Atlântica do morro 

aos moradores da região. Tal iniciativa tem aderência ao Componente 2 e 3 do 

ProAdapta, uma vez que sugere a implementação de medida de adaptação 

inovadora em nível local e possibilita sensibilização de atores locais representantes 

da sociedade civil.



- Sensibilizar sobre à Mudança do Clima

- Sensibilizar quanto à participação das mulheres nos processos de tomada de decisão para 

Adaptação Baseada em Ecossistemas

- Aplicar a Lente Climática em relação ao território de Santos, com ênfase no Monte Serrat

- Identificar possíveis Impactos Biofísicos e Socioeconômicos no Monte Serrat

- Apresentar a metodologia de Adaptação Baseada em Ecossistemas – AbE

- Identificar possíveis medidas AbE para os Impactos Biofísicos e Socioeconômicos 

- Relacionar as questões da Mudança do Clima e Medidas AbE ao planejamento do Monte 

Serrat

Objetivos da Oficina



Oficina de Adaptação baseada em Ecossistemas (AbE) 

Data: 08 e 15 de fevereiro de 2020 

Local: E.E. Barnabé

Público alvo: Comunidade do Monte Serrat

Equipe responsável: Prof. Dr. João Vicente Coffani Nunes (Unesp) e MSc. Danielle Almeida

Programação

08 de fevereiro

14:00 – 14:30 Recepção – Lente Climática (1 mapa) - aplicação da lente climático no território de Santos

14:30 – 15:00 Dinâmica “Adaptação Organizacional 1” (João Vicente)

15:00 – 15:30 Apresentação do público presente

15:30 – 16:00 Apresentação da Oficina e Introdução à Mudança do Clima (Vídeo GIZ: “Adaptação à 

Mudança do Clima: é hora de decidir”) - (João Vicente)

16:00 – 16:15 Coffee break

16:15 – 16:30 Gênero e a Mudança do Clima – vídeo (Danielle) 

16:30 – 18:00 A) Dinâmica “Cadeia de Impactos”– Atividade: 1) “Cadeia de impactos de Santos”; 2) 

identificação de impactos (biofísico e socioeconômicos – 4 mapas da cadeia de morros de Santos) –

dinâmica e discussão  (João Vicente)

B) Serviços Ecossistêmicos (Vídeo GIZ: “Ecossistemas: a chave para nos adaptarmos a um 

clima em transformação”) (João Vicente)



15 de fevereiro

14:00 – 14:30 Recepção e Retomada das atividades com “relise” da semana anterior  (João Vicente)

14:30 – 15:00 Dinâmica “Adaptação Organizacional 2” (João Vicente)

15:00 – 15:45 Proposta do Projeto Monte Serrat

A) Histórico – Defesa Cívil (Bandini/Vitor)

B) Apresentação das restrições de usos da área do projeto no Monte Serrat (Vitor/Bandini)

C) Concepção do Projeto Monte Serrat (Aguinaldo/Luciano)

15:45 – 16:00 Coffee break

16:00– 17:45 Propostas e discussões

17:45 – 18:00 Encerramento

A) Síntese das propostas prioritárias que emergiram da comunidade

B) Apresentação dos próximos passos

Programação (Continuação)



Para o Coffee break foram contratadas duas empresas da própria
comunidade, duas mulheres que já faziam bolos e salgados para
venderem.
Cada empresa trabalho em um dia do evento.
Uma das empresas nunca tinha organizado um Coffee break e essa
oportunidade abriu um novo leque de serviços para ela.
Desta forma, o projeto começa a gerar oportunidades dentro da
comunidade.
Ambas as empresas atenderam muito bem as expectativas, montaram
mesas fartas e saborosas agradando a todos os participantes do
evento.

Coffee break – um resultado inesperado



Primeiro dia

08 de fevereiro de 2020



Lente Climática: após assinarem a lista de presença, ao entrarem na sala do evento, 
estava o mapa do Monte Serrat e tarjetas com fenômenos relacionados à mudança do 
clima para os participantes plotarem no mapa, bem como acrescentar tarjetas com novos 
fenômenos.



Início dos trabalhos: O Sr. Eduardo Kimoto Hosokawa, vice-coordenador da CMMC, e
funcionário da Prefeitura de Santos, fez uma fala inicial para resgatar o trabalho da
Prefeitura com a comunidade do Monte Serrat e apresentar o Projeto ProAdapta, a
contratação de consultores por meio da parceria com a GIZ em uma colaboração
internacional Brasil-Alemanha, via Ministério do Meio Ambiente do Brasil.



Dinâmica “Adaptação Organizacional 1”: com intuito de fazer os moradores da
comunidade do Monte Serrat e técnicos da prefeitura de Santos começarem a interagirem 
entre si e de perceberem a importância de cada um durante todo o processo de AbE, 
realizou-se essa dinâmica organizacional.



Apresentação da Oficina e Introdução à Mudança do Clima 

João Vicente Coffani Nunes,  professor 
da UNESP – Registro e consultor da 
GIZ, retomou as atividades em sala 

reforçando os objetivos da oficina, e
iniciou a sensibilização sobre a 

Mudança do Clima destacando notícias 
sobre Eventos Extremos de chuva do 

começo do ano no Brasil.

Na sequência da sensibilização deu ênfase a 
fotos e outras imagens de Santos em relação 
ao aumento do nível do mar e também dos 
deslizamentos no Monte Serrat. Também 
passo o vídeo “Adaptação à Mudança do 

Clima: é hora de decidir” produzido pela GIZ 
e promoveu uma discussão sobre o  Monte 

Serrat.



Dinâmica: “Cadeia de Impactos”

Dois sistemas de relações, 
“elevação do nível do mar” e 

“aumento das chuvas”,  foram 
criados a partir da realidade 

de Santos para os 
participantes estabelecerem a 
relações de impactos diretos e 

indiretos nesses sistemas, e 
suas consequências para a 

sociedade. 



Atividade: identificação de impactos (biofísico e socioeconômicos)

Os participantes foram divididos em quatro 
grupos para identificar os possíveis 
impactos da Mudança do Clima nos 

aspectos Biofísicos e Socioeconômicos no
Monte Serrat. 

Dois grupos trabalharam os Impactos 
Biofísicos e outros dois os Socioeconômicos.

As chuvas demonstraram ter grandes
impactos na comunidade, como:
- psicológico: medo e estado de alerta em

noites de chuvas fortes;
- Perda de emprego: por não poder sair de

casa ou posteriormente, ter que
reconstruir parte a casa;

- Faltas na escola: deixam de ir à escola para
não ficar o dia todo molhado

- etc.



Serviços Ecossistêmicos

Após uma explanação sobre o conceito dos “Serviços Ecossistêmicos” e sua importância para a 
manutenção das nossas Vidas, bem como  para assegurar a qualidade de vida. 

Assistiram o vídeo da GIZ “Ecossistemas: a chave para nos adaptarmos a um clima em 
transformação”, para reforçar os conceitos trabalhados



Fotografia do encerramento do primeiro dia da oficina com a comunidade do Monte Serrat.



Segundo dia

15 de fevereiro de 2020



15 de fevereiro

14:00 – 14:30 Apresentação e Abertura pelo Secretário Libório e Paula Moreira

14:30 - 14:45 Retomada das atividades com memória da semana anterior

14:45 – 15:15 Dinâmica “Adaptação Organizacional 2”

15:15 – 16:00 Proposta do Projeto Monte Serrat

*Fala Igualdade entre homens e mulheres e mudanças do clima (Dani)

A. Histórico – Defesa Civil – (Bandini/Defesa Civil)

B. Apresentação das restrições de usos da área do projeto no Monte Serrat (Vitor – Defesa Civil)

C. Concepção do Projeto Monte Serrat (Aguinaldo)

16:00 – 16:15 Coffee break

16:15 – 17:15 Grupos de discussão – Propostas no Monte Serrat – cartolinas com duas colunas (potenciais socioambientais 

e econômicos//propostas para o Monte Serrat)

17:15 – 17:40 Socialização das propostas

17:40 – 18:00 Próximos passos e Encerramento



Apresentação e Abertura pelo Secretário Libório e Paula Moreira

O Sr. Eduardo inicio a abertura do segundo dia do evento fazendo a recepção dos
participantes e convidando o Secretário de Meio Ambiente de Santos, Sr. Libório, e a
coordenadora do projeto pela GIZ, Dra. Paula Moreira para tecerem seus comentários
sobre o projeto e a ocasião.
Antes de iniciar o evento o Secretário de Meio Ambiente e o Presidente da Associação de
Melhoramentos do Monte Serrat tiveram a oportunidade de se reunirem e conversarem
sobre a situação do comunidade.



Dinâmica “Adaptação Organizacional 2”: após o início da atividades e a breve retomada 
dos conceitos trabalhados no primeiro dia, os participantes foram para o pátio e realizaram 
a dinâmica sobre a “Cadeia de Relações”,  visando salientar a importância de cada um em 
todo o processo, na qualidade das informações, transmissão e ações, etc.



Gênero e a Mudança do Clima

No primeiro dia do evento falou-se rapidamente
sobre a diferença de percepção e de risco entre 

os gêneros, mas o tema “Gênero e a Mudança do 
Clima” foi melhor abordado nesse segundo 
encontro, quando a consultora da GIZ, MsC. 

Danielle Almeida de Carvalho, fez uma 
apresentação dialogada e uma discussão com os 

participantes. 

Em suas falas a Danielle enfatizou a importância 
da participação das mulheres nas discussões e 

tomadas de decisão em relação ao 
enfrentamento as Mudanças do Clima.



O Bandini e o Vitor (Defesa Civil), fizeram uma 
apresentação sobre “A importância dos Morros
na área insular de Santos” e na sequência 
sobre os riscos e as restrições de uso nas áreas 
que as casas foram desocupadas.
Apresentaram dados das chuvas torrenciais do
início de fevereiro e as consequências disso, 
além das incertezas em relação ao futuro em 
função dos Eventos Estremos.



Concepção do Projeto Monte Serrat 

O arquiteto da prefeitura de Santos, Sr. 
Aguinaldo, fez uma apresentação sobre
a proposta inicial, a concepção que está 
norteando o início das discussões sobre 
o Monte Serrat.

Durante a apresentação foi reforçado a 
importância da participação dos 
moradores do Monte Serrat na 
construção da proposta final do projeto.



Após as apresentações, os participantes 
dividiram-se em grupos para aprofundar as 
discussões e realizar propostas de medidas 
com potencial potenciais socioambientais e 
econômicos propostas para o Monte Serrat.



Propostas Socioambientais para o Monte Serrat.

Cada grupo fez sua apresentação oral com
possibilidade de diálogo com os outros
participantes.
A equipe técnica do projeto irá avaliar as
propostas, verificar quais são adequadas
como medida AbE e medidas
socioeconômicas que possam ser incluídas
na próxima versão do projeto.



A dinâmica proporcionou visões distintas e
complementares de propostas.
As propostas foram muito realistas e com
grande potencial de implementação, mas
para isso, a participação da comunidade
será primordial para o êxito do projeto.
Novas reuniões com os moradores serão
realizadas para o refinamento do projeto.



Fotografia do encerramento do segundo dia da oficina com a comunidade do Monte Serrat.



Materiais recomendados:

FAPESP: Santos, Rosely F. O contexto histórico da definição conceitual de Serviços 
Ecossitêmicos.  Disponível em 
http://www.fapesp.br/eventos/2014/02/biota/Rozely_Ferreira.pdf

FEBA (Friends of Ecosystem-basedAdaptation). 2017. Hacerque
laadaptaciónbasadaenecosistemasseaeficaz: unmarco para definir criteriosde cualificacióny
estándaresde calidad.

GIZ. 2015. Adapatação à mudança do clima: é hora de decidir! (vídeo). Disponível em 
https://youtu.be/VW5R_rpDjm0

MMA. 2017. Ecossistemas: achave para nos adaptarmos a um clima em transformação. 
(vídeo). Disponível em https://youtu.be/-cjA-fzbWvE.

MMA/GIZ 2018: Adaptação baseada em Ecossistemas – Apostila do Curso. Disponível 
em http://www.mma.gov.br/images/arquivos/biomas/mata_atlantica/Apostila%20Curso%20A
bE.pdf

MMA. 2019. Serviços Ecossistêmicos. Disponível em 
https://mma.gov.br/biodiversidade/economia-dos-ecossistemas-e-da-
biodiversidade/servi%C3%A7os-ecossist%C3%AAmicos.html
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